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SECÇao__POLITICA
«No ullimo n.° do perioíico 

« L Eçonómiste Français», chega­
do hoje, vem publicada uma caria 
•lo e.ipioradoí Savorgnaude Braz- 
za, acerca da colonis.ição (rance 
za no allpOgõué e no Zaire. 0 il- 
luslr.e explorador pede o apoio 
daquelle pcriodico, para obter du 
gnvemo fiaucez a ratificação do 
tratado qne íez com o Makoko, 
'.obcraiIG duS.RdiÁÃs doOVn, ,

FpnçA a posse d’um. 
poniiKxç é (aíalmcnie destinado 
a deseq.enhar um papel impor 
lanle r. íuturo commercial da 
África cqtral, por ser ah que de­
ve terminr o caminho que hade 
ligar o AUtU-ico á parle navegave! 
do Zaire iirrfiui e dos seus afllu 
entes. j

0 snr. Brazza afadiga se em 
mostrar qi? Iodas as tentativas 
até agora sitas pela França para

ipara os seus produclus, rasgando Zaire. Esla cosia eslá dosuccupa- 
■ um cainioho facil para o interior, ■ da, e nenbuiua nação pode produ- 
só darão em resultado continuar a 
dispender verbas aviiltadissimas, 
emqnaulo que, abrindo car.inbo 
do Ogone para o Zaire e procu­
rando aproyeilar esle magnifico 
iio e seus alBuentcs, as Jespezas 
serão relativarnente pequenas, e 
os resultados, na opinião daquelle 
explorador, infalliveis. Em apoio 
das suas asserções conla elle como 
conseguiu os magníficos resultados 
que já conhecemos, lendo apenas 
a apoiai o tres soldados pretos. !

O sr. Brazza conclue a sua car­
ia com os seguintes períodos :

«Prejudicaremos o nosso fulu- 
fq. .^e .«4'.v<.v>ih w-ãó; ou ir os-.to- 
mar o logar que nós naç» souber­
mos manter. E’ porisso que eu 
insisto na ratificação do tratado, 
qóe deve fazer se immedialamen- 
te; e, feito isto, áfioplaremas na 
costa om plano que, por meio do 
esúbélecimento ce estações scieu- 
lificas e de protecçau, ás quaes as 
circumstancias dariam forçosa 
mente um caracter político, pre­
parará a reail.isação da nossa, su­
premacia sobre Ioda a costa com-

zir os seus direitos a. ella até Loan- 
da. Desde Loanda até â margem 
direita do Zaire, Porljgal leria di­
reitos qne já caducaram por não 
ulilisados ha 150 aqnos, alem do 
que Portugal nnnca occupcu está 
costa. A tal respçilo seria facilche 
gar a um accordo ehlre a França 
e Portugal. E’.indispensável, cus­
te o que custar, que nenhuma na­
ção venha cslabeleccr-se ha foz do 
Zaire, entre as possessões france- 
zas do Gabão e as possessões por- 
tugiiezas do Ambriz, porque essa 
nação íaria de futuro como o ter­
ceiro ladrãq.» .
, ' Tndns n.ín»»’»of-j-. .. • 

vd XSlSoima ia- para t.brir -oo
inundo commercial um meicada 
vastíssimo; só nós, que com mais 
direito do que qualquer outra na­
ção pcdeiiatnos explpial-a, que 
lemos, mais dó que quaesquer ou-, 
tros, ainda incontestável prestigio 
entre os indígenas d’aqqellas, pa­
ragens, que iemos eo sul do Zaire 
possessões extensissiuws,, cruza­
mos os biaços, como s£ se tratas-, 
sé apenas da exploração de algum 
rio da China ou da America I!
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cheias de graças.
Appárentava ter trinta annos 

posto que os seus inimigos, que 
não eram poucos, sustentassem 

‘ que passava dos quarenta.
Afóra isso, à duqueza de Rio 

Claro não era formosa nem de­
notava tel-o nunca sido; possuia 
porém aquelle encanto, aquella 
graça mole e delicada, aqilella 
arte de se embellezar, aquella 
galanteria provocadora e digna 
ao mesmo tempo, que, por mais 
pie os francezes queiram attri- 
buil-á ás suas mulheres, sò se 
encontra nas damas hesparho- 
las.

Não saberei de certo explicar- 
te, leitor, quanta impaciência 
me causa o ver o afan com que 
se pertende imitar na nossa pa­
tria tudo o que os francezes fa­
zem. Se os que cahem em tão 
ridícula mania fizessem alguma 
reflexão, veriam que q 
o que elles teem de bo 
maram dos nossos costumes, das 
nossas tradicções, da nossa.pár-

: Se te apraz, amigo leitor, 
trocedamos um pouco e vamos

de no theatro o tempo que seu 
Jnarido gastou em casa entregue 
ao mais amargo desespero.

Quando ella ea duqueza en­
traram no camarote, todos os 
binóculos se fixaram n'ellas.

A duqueza de Rio Claro era 
linndas mulheres mais da mo- 
daem Madrid, uma d*essas  mu­
lheres sem idade e que, a des­
feito dos annos, apparecem ____ ______ ___ ___ _____ ;r.„
fein^reespirituosas, coqúettes e 'ticular e digna educação, e que

ue quasi tudo 
_ Ljrn, o to-

lhes dam<s uma importância 
que elles ião merecem copiando 
as suas fitilidades ao mesmo 
tempo queellcs se desfazem em' 
cuidados pwa nos imitarem. '

l eem, tpaayia, mais astúcia 
que nós, perqne lios . copiam o 
que tomos de bom e affectain 
desprezar-nos, io mesmo tempo 
que nos vamos vppropriando as 
suas excentricidade:-:, testemu­
nhando-lhes uuito agradéci- 
men o por nol-as deixarem apre­
ciar. ......
. É ió- qii 4,.tn ulIn. i l ò u u 11
terá nada qie ver a dama hes- 
panhola con a niadame france-^ 
za. Nem na parte moral nem na 
phísica se pçde encontrar entre 
ellas a men«r analogia,recahiíi- 
do toda a vmtagcin de tão ab 
surda com pi ração em favor das 
nossas dam(s.

A duqueia todavia era uma 
d’essa.3 fnúlterés toda arte, como 
geral tn Cnte se diz; é forçoso po­
rem conccíier que a sua arte 
consistia èm.parecer reàlinente 
e ncantàdvÀ.

Çom difiiculdadc poderíeis 
dizer o que vos agradava n’ella, 
r-aspode":.?’.s .com' certeza. dizer 
que toda ella vos. enfeitiçava. A 
sua tez branca era palida como 
o nacarj os seus olhos, d’uma 
côr esverdeada coin cambiantes 
azues, eram doces, alegres, e 
cheios de viveza, compendiando 
em si todas estas tres expres­
sões, tão distinctas e tão irresis­
tíveis todas; a sua bocca, algu­
ma cousa grande, era extrema­
mente frçsca e formosa, e estava 
■guarnecida d Tilda preciosa c pe­
quenina dentadura, que ella a 
miúdo mostrava pela frequência 
com que áe ria.

A duqueza tinha o cabello um 
tanto escasso, e para dissimular 
está falta, trazia-o cortado á al­
tura do pescoço, e graciosamen­
te frisado como as antigas roma­
nas. D este modo a suá fron­
te estreita parecia formosíssima, 
guarnecida, como andava, de 
lustrosos collares de rubis escu­
ros e um tanto incendidos.

A estatura dc Jvauuu çra pft-

quena c as suas formas redon­
das, o que lhe dava umá appa - 
rêricià enéantãdofa de juventu­
de e frescura, Nada mais bei lo. 
e seductor que os seus braço*  
torneadosea sua garganta re­
donda è transparente eomo o 
cristal coalhado. ‘,

> Vestia um trajc.de rãzo azul 
guarnecido a rendas brancas. 
Um ramo de rosas brancas pren­
dia a berta no peito, e dois ou­
tros iguacs apanhavam as man­
gas ao pç do hombro. Cingia-lho 
a cabeça uma coroa das mesma*  
íleres, com um soberbo adereço 
de pérolas de extraordinária 
grandeza.

Clotilde em muitc mais for-, 
mosa que a duqueza; porém o 
seu ar d’irinocercia c os seu*  
cândidos 20 annos não prejudi­
cavam em nada a seductoraga- 
lanteria de Joauna, e menos ann. 
da n’aqtiella úoite, em qne » 
condessa parecia domin ada por 
um profundo pezar.

ís (Continua)
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RELIGIÃO E PATRTÂ
Stanley avança, Brazza procu 

ra interessar a opinião publica e 
o governo írancez em favor dos 
seus projectos, e Porlugd lembra 
se, de annos a annos. que lem di­
reito, polo menos, á margem direi­
ta do Z >ire, trocam se algumas no- 
l.»s Jiploinalicas, arebivam se os 
processos, para algum tempo de­
pois se repelir apenas a mesma 
sceno com egual resultado.

E comiudo hóúvé úin estadista 
illustre, o sr. Andrade Corvo, qúe 
chegou a ler esla questão quasi 
resolvida. Mas o snr. Corvo abra­
çava com a sua visla laiga e pers­
picaz a questão colonial no seu 
conjonctn. comprehendia que as 
bossas colou ias se não regenera­
vam com pallialivos, mas com re­
médios energicos, e por isso os1 
seus projcclos, qúe poucos, mes 
mo muilo poucos, enlendcrám, li- 
hbdm por fim nada nieoos do que 
salvar a Indiã do dêíinhaineblo 
que a consumia, regenerar Angola ( 
com a coiish ucçàó do caminho dc , 
ferro de Anibaca, e com a resolu i 
ção dã 'qnesião do Zaire; e trazer . 
á cóstã oriental o comnierciO. de 
uma parle do interior, faZendo de 
Lourenço Marques um dos primei 
ros.porlos da costa africana.

Mas os nossos políticos imagi­
nam que a questão colonial se re­
solve com portarias e com o abu 
so dd áclò áddicional, com pro 
jeclos irrealisaveis, com reformas 
mesquinhas. F’ porisso o sr. Cor 
vo íoi alãeado, calumniado, e alé 

trartdò qUanlo valia a sua pode- 
rdád b, líitèlligeft^ inicialrW.

0 sr. Corvo deitou de ser mi 
nislrõ ê a qtíeslão do' Zaire ère 
mos rjtíè Uíií (íqtdibio nos atchi- 
vos, émquaníd Slátiley vae cons­
truindo caminhos dé ferro é estra­
das, e Brazza procura estender a 
influência da França na região fe- 
racissirfia cohslituida por áquelía 
vasta b‘ac'ía bydrograplíica. Cousas 
nossas ! , -

Várnòs discntindo as mesqui­
nhas questões da política partíi- 
dáriá, aproveitemos o tempo dos 
banhos e do campo, e deixemos 
Stanley é BrazZa, á Bélgica, a 
França e ;

dfi da 4.’ circumsciipçâo escolar,de da 4. circumsci ipção escolar, bral o ill.mo sr. Julio Pinlo Montei- ciado que vamos extractar, nã«q 
a conferencia pedagógica dos pro ro Girão, com eslabelecimenlo de obtiver uma conclusão rigorosa- 
fessores dos círculos da mesma drogaria na Rua Nova de Sanlo mente lógica. E’ culpa de que 
circumscripçâo conforme o pro-Anlonio. Apesar dos soccorros da 
gramma que vae êra seguida pu medicina, que foram promplos e 
blícado, e sob a presidência do rápidos, o seuesladoé ainda bas 
digno inspcclor o snr. Dr. Cons-hanle grave, 
lanlino Ferreira d’Almeida. ,

a IBcnefició-—À actriz Con-i

PROGR A M M A °,seu !,e,’cfici,°,{; . , . no lhealro Gd Vicenie, com o al f
para a coifférencia pedagógica, trai)eI)tc especlaculo adiuúe àn-l 

que se devereahsar noproximo nunciado> E|Ja de aos bondosos’ 
mp.?. <Ip. (lii.rii.hrn ftpnp anu . ’

não temos de nos penitenciar.

«Os rhomboides quc; consti­
tuem este systema (o der.cmina 
do míxto) são formados de :ma- 
deira e orlados de pedra fina. 
Ora, se se tratasse de linhasgeo- 

, • » rvi • ■ “ métricas, verifiesr-se-ia o prin
• ‘ no lhealro Gd Vicente, com o al cjp'lo de mathematica: a cnvol

, ..... . Ávente é maior do qúe à envolvida,
que se aeve realisar noproximo nunciado< Ej|a de aos bondosos?, então, • os inconveniente? 
mez de Outubro, na sede, ,ilnaraocn8e8 ' coocolram ao
círculos que compoem a 4. cir- , r ■ ■ u i,.,cum.scrip,;do esúl&r approva Íea ,,,'nef,clu' para ",elhor'r “ mmt<? bt 
do pelo respectivo inspector,

1. °
escolas. Construcção de casas. 
Disposição das salas para os 

lexeicicios. Vantagens de urria 
boa e regular escripturação fias 
escolas ofiiciacs e particulares. 
Disciplina dentro e fóra da es-

2. °—Dignidade e excellencia 
das fúucçòes do professorado 
primário em face, dos princípios 
dá filoderríá ctvilisação. Quali-

’ dades dos professores para bem 
exercerem as fdncções do seu 

( cargo. Quaes êejam,
3. c—Methodológia.------ Lleia

ffiridamental dos niethodos de 
Pestalozi e FraebeE Principaes 
pedagogos portuguezes n’este 
século. Porque publicações e 
serviços se atnrmam como taes.

4. ’—Modos de ensino. Utili­
dade da combinação do modo 
mutuo com o simultâneo. Deve 
banir-se das escolas o modo in- 
aimJ.inl P noruue. 
tnodos e processos áctuaimente 
seguidos no ensino da leitura, 
da escripta, do cálculo e da gra- 
maíica. Comparação dos três 
processos de leitura: aritiga eo- 
letração; novo processo de sole­
trar leitura sem sôlètráção.

6, °—Instrucçáo moral e reli­
giosa. Defeitos pecúliarics qiie 
devem ser combatidos nas cre- 
anças. Sentimentos qúe se de­
vem radicar no coração da cre- 
ança para fazer d’ella um bom 
cidadão.

7. ®—Horário considerado co­
mo condição indispensável para 
a boa distribuição do tempo gas-

? to nos exercícios escolares. Co- 
França e a Inglaterra, fazerem mo deverá ser feito, tendo em 
o que quizerem do qúe nos péf-atenção a importância relativa

E de quando em quando vem
S Dota paliiolica á rmslura e le­
mos apenas aclividade para cavar 
a ruina do paiz, ou pelo menos 
para lho empeceç dosaslradamenlo para 08 quaos 6e ofcnna a atteQ; 
o seu progresso . ç^0 ^oa bnr8; professores e pro-

E não sc resolvem os nossos fessoras, pf incipalmente para os 
gabinetes a governar—nem os po- artigos 24'^ 243.°, 244? e 248?. 
Iilicos a cõnSefiVif qúe governem"' tJinspectór,
os seus adversários. Pois já era Constanilno Ferreira cCAlmeida, 
tempo de lodoí termos juiso,—, 
ún3 sendo menos vaidosos, oulros RoiMas‘<*rt>  
menos apaixonados é todos mais ’

■Beneficio—À actriz Con

seu beneficio, para melhor 
sins ião piecarias circumsíaucias.

Cremes que os vimarahenses 
-Organisa jâo material das ailenderao mais uma vez ao seu 

pedido.

Horrível !----- Informam-

que predominava o granito, quê 
reprovamos.»?

Methodológia.------Lleia

Acceitando a confissão . sinçr- 
ra do illustre A, nesta ultima 
parte em que reprova, .e. aind * 
jbem, como nós reprova mo? » 

nos que rio logar de Penso, dí‘lappljen(;ão do granito, exi<>e a 
h-eguezia de Gúardizella, se óera!|ea»drttie> de qúe nunca no en- 
lionlcm Ó(h horrível acoiitecimen contrará despido, o eso’arpça- 
lo, que mais uma vez vem de i 
mónslrar quanlo cuidado e vigi 
lancia é myster que empreguem as 
mães;a respeiló dos seus lemos 
lílhinhos.

Uns lavradores d’aquelle logar, 
que tinham um íilhinho de 7 me , ___
zes de idade, deilaranj, H’o ,e 75 centímetros. E a
casa, stí, eini|lianlo .(oram baba nedra c4 taburno para orlar os

das disciplinas.

A conferencia far-se ha de 
hariponiacomo disposto no ar­
tigo 23’fi.® e seguintes do Regu­
lamento de 28 de julho de 1881,

4J.

contrará despido, o es0‘1'eÇa~ 
mos melhor no tocante^8 ailir- 
ináções da parte prim-ira-

U soalhamento, impropria­
mente dito, é em orma de xa­
drez. . : >

A madeira r‘e 88 tein a eni- 
pregar medr ce,'Sa de 113 
quadrados pulado o rhombo n * íionlmintma t< .»

casa, sfi, emijuanlo .foram baba .
Ibar rios campos. Quan lo depois rhomus’ OI ÍI!J P°,r na(ía úieijo.-, 
entraram ein casa, deparou se-lhe dè í4 " quadrados, resuluudo 
u<n horroroso especlaculo.A crèan 'pf. conpegumte a enorme aupe- 
ça eslava morta e ( trucidada P9,j< 
dm porco, (|ue, acuando a por': 
aberta, entrara na casa, e çe'1.
alli, á vonlade, a sua bestia'.dVI’: 
dez nas lenras carnes (P , - - - d n .am num
eslado de desolação
uohcia? espalhada Ro por Ioda a principio estabelecido, é; mas se 
freguezia, levou >oJa a parle Oaillystre .Meza assim (o quer, ca 
horror e a Compaiáo. ro À ’? Portonde se perderia o x

São infelizmeht pulgarps estes da incógnita? A maior quanti- 
aconlêcimeritós, uja origem di dade não subtrae a menot 
itfiana do nenífiúf cuidado é ?i*i- ‘. Predonrrna ou não o granito 
láncía que os aes einpréjarií «a ?° chamado soaliiamentul(l’qr- 
respeilo de scusílbos. .«ristein ou não os incm.veniejites

* iqile feinçs fiprecentado buo el-
FestívIflaic-FcZ-se Onda.nenú^s?

tem, na capelhnh de Nossa . be-lve a fra . ’ da o conf(;9sar, e 
nbora da Gpia, festividade da m')â extremamente agradecemos 
respecliva Padroira, com missa sera a mínima vangloria. Pelo 
-cantada de rtianli, vesperas e ser - contrario, antes, toça-no»? a vez 
mão de tarrje., Uou o nosso ami- de fazer a nossa confissão, bus - 
go padre Doininús Ribeiro Dias, cando cí’esta maneira mio des-,

■1. . » • -> . L ........
O preço-<b milho_ Bai- re.b do soalhamento assim cha-

.<ou boje consileravelmente na 
feira o preço do milho, que se ven­
dia a GOO riis.

; J9L “ 1
Aqui temos nós em linhas geo­

métricas.a completa negação dq 
principio mathematico de que ■ 

[«.envolvente é maior do que a en 
'I^Ê^uma perfeita inversão do

freguezia, levou a»oda a parle o a illystre M 
hrirrrír p a Ánmrv»íán À 9

Còntanímeàdó
MELIfl

tv

Não nòJ engmavamos quan- 
ã; do disse,nós artigo prece- 

habaihailorcs e mais portuguezes. po t dente, que „ de:en?or.ío extra-
<U n»«aa„u„ .tnrnrilo Iro,, dias. eystemvrle soalhamen-

to da egreja ao >enhor aos rus­
sos, d’esta cidace, mais nos pa-

i-------Foi muito
concorrida a dé Nossa Senhora do

(Economista) à . . ,
,de passaram, durante trez dias, 
i numerosos rancuos de romeiros.

V | B'JB, M vauu tf-“

1 . s o las e c do cos- recia eompromeiter a causa qúeNSTmiO
«oi.reieiKiu pe<laj;o-' Congestão eerebral-

gica—No proximo mez d’oti- boi hoje dé manhã acommcllidoitar estas prennss 
vubro hade fazer-sc etn Braga, sc- por um ahqúê dê congestão ceie (conjectureo leitor

lUlDC. julgava defender.
Vejamos se nas próprias pa-

Ora os trabalhos acham-sé 
parados ha.mais de quinzç dias, 
por duvidas suggeridas na exe­
cução do plano,

Não seria prudente e sensato 
abandonar o projecto, já con- 
demnado pela opinião ..publica, 
para se adoptar outro que obe­
deça ás exigências da epoca,que 
esteja em relação á elegancia du 
templo, que faculte a conimodi- 
dade aos fieis e que se síibmetta 
ás 1 e i s b.oa hygiene ? ....

Pense.a digi a Meza: nada no» 
parece mais rasoavel e justo, 

aver desaire aIguni 
na reconsi eração dê uiuJjÈíu 
gnio, e.no caso sugeito muito me­
nos. Os melhores engenheiros, 
depois de (elabçr,ado$ os seus 
trabalhos, teconsideram-qs, se 
n’eilés ericontráiii defeitos que 

fornem inexequíveis na pra-i 
ticft. O erro é a partilha da hu­
manidade, ja q dissemos, e. a di­
gna Meza reconsiderando a mijI 
deliberação, dá provas irrecusa-l 
veis de seu alto critério, de suíl 
madura reflexão, e do seu desi-l 
jo de acertar. . , ;l ,

Á’ ofera que ;.-e iniciou, bem I 
preferivel era o que estava feiioJ 
não havendo que se consigna.'! 
no orçamento jima verba , aviil-1 
tadissima, gasta inutilmetite, J 
nosso ver. .fl

Um pouco de reflexão dapar l 
te da digna Meza sobre esteao-l 
sumpto,' terá removido todas .nl 
d ificuldades, terá vencido todoil 
os reparos e estranhezas é satiçj 
feito á espectativa , da .ppjniàíi 
publica, que é sempre para ac-l 
cèitar e,' acatar,, especialissimi-l 
mente n’estes cacos.

aufidiicios
jUa 1*4911011 1CS <l’f8tl 

cidade fazem j»ubiiu 
ípieo an^Eiiribto tí<*  pre­
ce <!a. <’**r  i»e fica seadi 
desde <• dia 14 de onia 
i>i*o  em diante.

<w|íiinarâes f> de 
tcuihro de 1888.

a miiiima vangloria. Pelo
> a vez 

de fazer a nossa confissão, bus -

gostar de todo ,em todo os aucto-

mado. . . , .
Confestamcs havqr encontra­

do, embora um pouco tarde, a boras da manhã, na casa do 
sua razão de ser, < h ...
ponto dè uma utilidade, iiao pe­
quena, digaraol-o francamente.

E’ epíe depois dc, çonçluido, 
não dará mau resultado, não te­
rá os inconvenientes c.encontra- 
doe pelaa tropas de Anibal ao 
transporem os Ãlpes», será em- 
fim dç um belhssimo aspecto,— 
alcatifando-ol— . . ...

Mas, ainda assim, uma duvida 

rece-rios não haver na. Fe^sia e 
na França o bastante babrico 
para fornecer e substituir a ta­
peçaria que hade apodrecer com 
a humidade transmittida das 
pedras...

N’est;e c^so, não sabemos co-

l oinpa íiítía dos Ilanin 
de l ixe! lá

£|M
geral .da Companhia do*  B*  
nhos de Vizella, que terá log; 
no dia 19 . do corrente pelas!

e atç.^certo Cq.de Guimarães, serão discir. 
".........   dos e votados os projectos de»

forma dos estatutos e do regul» 
mento economico com o pare? 
do Conselho Fiscal e enieml» 
da Commissão Revisora, ,edn 
propostas: uçp.a do snr. Celfi 
Augusto'Pinto para ser cedii 
poç. tempo limitado o; terrfl 
deDpminadp—Campo do Ftfi 
=p.ara a construcção d’um ff 

appreheude o nosso esp>riío..Ra- sino, e outra de, diversos sa< 
accionistas com respeito ao® 
dico-director ,e ás. salas dc es? 
ra e de consultorio..

Guimarães, 4 de setembro 
1882? v/.r. j
0 Presidente do Conselho H

cal, 
Francisco Ribeiro Martinlavras do sr. A, podemos assen-jmo ser agradavel ao illustre A, Fra 

itar estas premissas, e depois!e aos auctores do extravagante.Costa. 
jconjectureo leitor, se do enun-soalho-empcdramcntvl, .•

Cq.de
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THEATRO GIL VICENTE

Domingo 10 de Setembro

Íbkeficio da actriz conceição

, Pela primeira vez o magnifico 
drama em 3 actos

e
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JOÃO O < ORTÃ 11ÃR

OU O FILHO DAS ONDAS

. A linda comedia em 1 acto or­
nada dc música

nhã, .nos Paços do Concelho, 
tem de ser arrendadas em bas­
ta publica as barracas e mezas 
da praça d? mercado por tempo 
de um anuo a começar no. dia 
29 do corrente mez. Se mio fo­
rem arrendadas todas n’aquelle 
dia, sel-o-hão no seguinte. ;

As condições acham se desde 
já pateutes na secretaria da ca­
mara.

Àlhígó se uma 
casa Construída de

AS VOLTAS QUE O 
MUNDO DÀ

. A engraçadissima scena 
mica peio actor Silva

co-

mara- V • > .0 . 4

; Guimarães 6 de setembro dc nõvo: tem dois an-1 
1882. . ! . li.dares e jnmto bons, 

comniodos, sita na 
rúa de S. Dama-, 

c so numero 29 a, 
faz l_„ ; < |

3 O. Para trai ar no 
cãtnpo do Tourál

O Escrivão da Gapqtra, 
Antonio José da Sil v-1 Basto

ARREMATÁÇAO O

PUR ordem superior sè

publico que no dia 27 do c«r,- 
A . rente,-ás. <0 tboràs da manhã,
0 VIUVO INCONSOLÁVEL ívos Uaqqs do Coimelho,.tcm .d« 

_______ , , ( .arrematar-sse a o>-»ra da construr 
Principia ás 8 horas da noite pão do passeio do Jado sul dã 

rua—avenida, do largo do Car- 
]mo, d’e«ta cidade, sendo á base 
da licitação 1:500 reis cada mc - 
tro quadrado. . ;

Guimarães 6 de Setembro de 
Í882. ■ ; . -

. 0 Escrivão da Camara. 
Antonio José da Silva Basto.

Principia ás 8 horas da noite

. Preços: —camarotes 1:000 rs. 
—superior 200—geral 120.

, A beneficiada confia na bon­
dade, dos viinaranenses, espe­
cando que;çoncorram ao seu be­
neficio, e agradece desde já.

SABON ETES

■ <D

•p

ARREMATAÇÃO D'A LCÀ TRÃ O M ED1 Cl Ár A L
c

GRANDE RE DL CÇAO DE 
PREÇOS
... ,EM . . ■ 1MACHINAS

A 18:000 reis

(UI EGOU ap deposito de tna- 
jchirtas de Luiz José Gonçal­
ves Basto um grande sortimento 

de machinas, a principiar em reis 
18:0(H, com pedal e accessorios, e 
de ni$o desde 8 :O0Ó reis para ci­
ma. Aproveitem a occasião, para 
exámin&r e experimentar a quali­
dade, comparando-as Com outras 
de outros depositos, inculcadaa em 

pomposos annuncios para illudir o publico como ver- 
dadeirab Singer.

í

CC

o 
S 
£ 
o 
ó 
T5 u? 
O>

CS

cs
p

a 18:000 reis
s 
o

4. >110 dia 24 do proximo mez de 
setembro por 10 horas da manhã 
no Tribunal Judicial :d’eàta cornar 
ca, ?e lem de arrematar em hasla 
publica, no .processo'de execução 
liypolhecaria. que José Ribeiro, 
do logar .da Estrada Nova, íregue 
zia de Urgezes, desta comarca,

• wve coqlra ps executados P.edr.u
* JUcnfdés Guimarães e mulher. Joan-, 

ha ' Emilia-b Alves, moradores na 
çidade do Porto, uma morada de 
casas de um. andar, com sajas.

,s(g quartos cozinha, varandas, loja e

doí 
,tb- 
niá 
ac- 

.im-

»*_

C’JRÁ certa das impigeih?. 

herpes, patino-do rosto, caspa, 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle. 
na lavagem do róstoe do corpo.

* Deposito .geral no Por.to, na 
pKarmácia. do Tetreirò. Epi Gui­
marães em todas as pharmacias.

D 
o

O)
ro

:ó

liei 
ire- 
adf 
itti

'62

quiulal, de rialuçeZa ajlúdial., -si­
tuada no jogáf da Vaeca Negra,, 
(la (reguezia de Santo Estevão dt 
Urgezcs, d’esla comarça, a qual 
$e acha avaliada na quantia de 
310$000.reis,,fc e pelo presente 
sào citados lodos os credores in.

â
O

■o
co
O
tá
O

"S

rt

£ • 03« <1> s-
v T5 O

i, X

líojé tòdas as machinas de s 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para as quaes ha gran­

de sõrtido

COLLEGIO DAS HORTAS’

obií
B»

!og .
)la$
Bh

!COU 
dc« 
gnls 
ireo

$ào citados lodos os creJores
cerlos. , . . • . •

Guimarães, 31 d’agos(o
1882.

Conforme—T. dc Queiroz.
<■ 0 esciivão—Gaspar Teixeira
de Souza Mascarehhas. ; r-
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’ JOÃO André, da cidade de 
Braga, e Joaquim Alves V ina- 
greiro, d’esta cidade, participam 
ao respeitável publico que a car­
reira alternada que estabelece­
ram entre esta cidade e a Povoa 
de Varzim, 1
desde o dia 10 do corrente, pelo 
mesmo preço e ás mesmas ho­
ras. Os bilhetes vendem-se nas 
lojas do costume. Guimarães G 
de setembro de 1882.

Pelos annunciantes, 
Josè Teixeira Faria d'Andrade.

___ ________________ 430
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BICHAS DESÃ^RÃR
BENTO d’Oliveira Machado, 

ba.rbeiro na ru&da Rainha 
n-° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho-*-  
mem como a mulher, còm toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

-Èii-Í.IIMABÃIS
... Esla casa dedoçôçâo estabelecida norpalacêle d»s íiorlas e. si 

luada nas mais peifeitas condições hygienicas, provoii exuberínie? 
menle.pelos resultados obíiJos . pelos seus alumpos .nct anno leclivc 
lindo as oplimas.condições em que foi. organisada. Nem iirti sõ dos 
alumiKis mandados, a exame deixou déséÇábprOtanOi ; • ,

Um corpo docente largamenté haLiliíadò.-è ccnbècédòr dós me­
lhores tnelhodos d’ensino é a melhor e mais soHda garantia de que 
esla casa continuará a salis/azer pleoamenle ao fim a que se propoz. 
As aulas começam no dia 4 d'Otítubrq. •

Admillem sé alumnós internos, somi internos e externos*  H p- 
Para programmas e outros esclarecimentos dirigir se áo dire» 

ctor ?-J 'J '■ / : .
FRANCISCO PEDRO FELGUEIRAS.

ALTO ! ÁQÚI !
MANOEL ANTONIO; PLA-

■ ÇJDO PEREIRA
, Rua da Rainha—120 eJ22
PrihJtôiro Wa^atelró sem 

competidor

Companhia Portugueza
ÇE . .Seguro de vida de animaes

FÃO IE LO
DE MARGARIdÉ

João Luiz d’Araujo Gomes, Recèbeú no. seu estabeleci- 
com loja ;id& .mercearia, na rua mento de colchoaria um. grande

fica sendo diariaide.S, Damaso, tem á venda ,mã-
/A li _ -- » a» a z^ /-x I z*x  V, 1 T 1 O z-S Z-x z~I r~\ I t X z 1 z-» AI M r*  r» » Z"4gnifico pão de lò de Margaride.

ALLUGAM-SE

■ POR ordem superior se an- 
í|.uncia que no dia 27 do corren­
te mez pelas 10 horas da ma -

e.}\ J Oi.eh >-■ ;' ■ *
Sociedade àíaonlniadé responsabilidade iímllada

Capital 500:000^000 reis

_ _ Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos
sortido de camas de ferro, detf-.tani.maes’ dtí todas as especies existentes em qualquer ponto do 
de 1:900 rs. paracima, colchões -z ,
de palha a 1:500, e colchões dei ( por este meio convidados todos os proprietários, lavra-' 
todos os enchimentos proprios á j0neg^<.reafjoréS e álquilàdores a entenderem-se còm Anton:o 
saude. Vae enchel-ó« a casa do; Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, qpe -prestará»- s 
freguez, sejam os colchões Ye-,esclãrecimentos precisos pãra se effectuar este importante e var - 
lhos ou novos, pelo preço de 3.00<t.,: o3n ra,no dè séguros.

“ 040 sEDEDACOM-Z^NIIIAjRUADA FIGUEIRA,N/2,LISBOA

O correspondente em Guimarães: 
Antoiiiollartiiis deQuelrox ou José MaríitM- dei 

Queiroz, moradores na rua Nova de Sauín 
Autouio u.0 90 a Ol.

reis, sendo de .casados,- e 240. 
sendo de solteiros; e sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs, 
Ôstofã também qualquer mobí­
lia de molas, com todo o esme-

Ãlhigain-sc as casas 
<la rua de S; Torqualo 
n.ula4, coin jardim e 
grande pomar dc fru- 
ctas fraucezas. .<

Para tratar uo campo ro; vende capachos e esteiras 
da Misericórdia n.°l. ipara sallas, das melhores fabri-

408 'casdoPorto-



RELIGIÃO E PATRIA 1

PILDLAS F DNGUEKTO DEHOLOWAV Ifeaooei José <la Mlh« 
Miranda

Campo do Tourul nP 19 o 21

Tem á venda no seu eslabt' 
cimento, bilhetes, meios, quarlMALA

REAL INGLEZA

Pílulas de IKoIoway

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais el 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

o uso

oitavos, e fraeções de differenit 
preços da loleria de Lisboa d 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle . (foi 
iheie Ja sorte grande em íracçi 
dc differentes preços daexbàqi 
de 13 d’abril.

jsX ■

" - • ——-—

A Companhia mais anííga <lé

yg Lisboa, porlos do Brazil c 
H Rio ila Prata

1WEVÁ a sahir em 29 de Agosto para Per- 
narnjjuc.o, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
neiro,’Montevideo e Buenos-Ayres. 

bj AlOiV a sahir ern 5 de Setembro para Per-
yv nanibticô, Maceió, Bahia, Rio de Ja-
SS , neiro. e Santos.

T.K-US errt 13 de Setembro para S. Vicente, 
Sí 1’effiãmbiico, Bahia, Rio de Janeiro
Lr ... rv. , Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

TJIENT a sáhir em 30 de Setembro;para Peruartí- 
UrT ' dí/cò.. Mitcêip, KaÊia, Rio de Janei-
^2 to, Montevideo è Buenos-Ayres.

séy Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.c .

5&J Para mais .esclarecimentos dirijam-se á Agen- 
cia Centraí no Porto, rua dos ínglezes,23—ao agente 
WÍIIhiiií C. Taí.l A <L“, ou nas differentes cor- 

5$ respoudencias em todas as principaes cidades e villas. 
W ......

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz Jose Gonçalves Basto—em 8. Damaso.

VINHOS DE

f Da acreditada casa d<M snrs 
Potella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de
Muuoel Joaquim Aílbnso 

Barbosa
32—RUA DA RAINHA—134 _. 26() 

360 
500 
800 
500

Vinho Jerezn.°2, garrafa 
» i> n? 4, »
d Oro n.° 6 ’ d 

ansanilha 14 í 
Dulce , 20 »

inlios legàliínos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400’ 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
> » 

» 
D 
» 
» 
» 

D

Duqúe
Bastardo primeira 
Malvasia 
Moscatel
Malyasia segunda 
Velho...................
Meza '.r..................

»... ..................
D........................
»...............':........................

Lagrima.. ...........
»
J)

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

versai de todas as doenças, íòío < t
fonte da vida. Esta irnpiíreza depressa se tccliiica com 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradóres do 
estomago c intestinos, por meio das suas propriedades bàlsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellas pesAoaS da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus elleilos salu­
tares e corroborantes, regulando as doses conforme instrucções 
que se encontram nos livtinhos em quecadauma esta enrolada.

ílngtieaCo <le líoloway

A scicncia da medicina não 
produíid até hoje reniedio alguu 

^lí‘át‘l,,c |’ossa sef comparado a esu 
maravilhoso Unguento, que. sr

assimelhá tanto do sangue qne, u^ verdade, fôrma parie d’esle e7 
circulando com aquelle fluido vítal, eípèllõ l&la a maioria impu 
ra, sara e limpa Iodas as partes infectadas, c cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras. ----------------- —

COLLEdlO FRANCEZ

3i<í—rua <lé Sauía Íaííiítríiaa—320

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoics—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara sc a lodos os exames e à caireira com 
mercial—Vida em família—Co idades bygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractarfienlõ optimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinçlos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultora das lingnas allemã, franccza 
e ingleza—falia-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

- ■ Carlos Luiz d'Archanibcaii.

SEM®
Em m 3 n use ri pio e sobre 

quer assuniplo 1:300 rs. por cal 
um. Por cada collecção de doí 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija se a hl 
res Pacheco, no Seminário de |j.| 
mego.

SJmpresu—ájí» Seria n 
inani ira

BIBLIOTIIEC/l ILLUSTRÍ
DA

Cada f.Jha 10 rs. Cada estam-j 
pa ÍQ r«‘is. Desenhos dr M. lla.l 
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os Filhos rfo Adiillcm
. POR EUGENIO S.LE I

Lisboa (•«) i 
íb.1 uj íívrar 1 o’5, 0 cm todas ,,t 
tri ÇiíS.do reino. i

dirigida á rua da Alaluya, 1 
Lisboa.

SCIEK1A Mil
Codigo do Jtiry

TraduççãO do
Eacharél Luiz lidlrão da Luih 

seca Piutv de Freitas 
Preço

Um grosso volume. . . 800rei
liste livro iniportantieÕD.o 

indispensável aos jurados, au 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, ack- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.", rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DQÇTQR IN ÁBSENTM { 
(_> professor em artes,lettrasí. 

sciencias, membro do cleroen.3 
gistrados; todo medico. eirur-( 
gião, dentista e artista. que de­
sejem obter o. titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, poffem dirigir-se a Medites 
rua do.Reí, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todrtâ A qnaesqucrnii 
formações sobre a Uni versidad«

NEM PILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I COM ES1AMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ; ,1 • .

Uma serie •<> - mC"ns l$400 Eolha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados áLma serie cu 50 numeros L5vv 
I .... esta redacção dois exemplares.

GUIMARAES-TYP.V1MARANENSE - RUA DE S. PAW-


